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FESTAS FAZEM BRILHAR ALVERCA

Galardões de Mérito
entregues no Dia da Cidade
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Composição e Pelouros do Executivo Serviços da Junta de Freguesia
PRESIDENTE
Afonso Costa
Coordenação Geral
E Planeamento
Protecção Civil   Obras
Higiene e Limpeza Urbana
Educação
presidente@jf-alverca.pt

SECRETÁRIO
José Carlos Dias
Gestão dos Recursos
Humanos e Viaturas
Jardins e Zonas Verdes
secretario@jf-alverca.pt

TESOUREIRO
José Patrício Miguel
Tesouraria   Património
Serviços Administrativos
tesoureiro@jf-alverca.pt

VOGAL
Maria Manuela Santos
Acção Social   Juventude
vogalmmsantos@jf-alverca.pt

VOGAL
José Manuel Pascoalinho
Mercado e Feiras
Cemitérios   Trânsito, Sinalização
e Toponímia
vogaljmpneves@jf-alverca.pt

VOGAL
Maria Sofia Leitão
Cultura
Associativismo
Desporto
vogalmsofia@jf-alverca.pt

VOGAL
Rui Miguel Moreira
Informação  Cultura
Ocupação da Via Pública
e Publicidade
vogalrmoreira@jf-alverca.pt

Ficha Técnica

Serviços Administrativos
Rua Dr. Miguel Bombarda, Nº 23 * 2615-125 Alverca do Ribatejo
Tel. 21 958 76 80 – Fax: 21 958 76 81
Horário: 2ª, 3ª, 5ª e 6ª Feira das 9h às 12.30h e das 14h às 17h 
              4ªs feiras das 9h às 12.30h e das 14h às 21h

Delegação da Junta (Bom Sucesso)
Tel.: 21 958 41 32 – Fax: 21 993 72 72
Horário: 2ª, 4ª 5ª e 6ª Feira das 9h às 12.30h
               3ª Feira das 12.30h e das 14h às 19h

Atendimento à população (Sede) Eleitos
Todas as 4ªs Feiras das 18h às 21h

Atendimento à população (Delegação)
3ªs Feiras das 18h às 19h (com marcação prévia)

Atendimento Consultor Jurídico
Todas as 4ªs Feiras a partir das 18h (com marcação prévia)

Casa da Juventude: 2ª a 6ª Feira das 14h às 19h

Cemitério: das 8.30h às 12h e das 14.30h às 17.30h

Telefones Úteis

Bombeiros de Alverca
CATUS
PSP Alverca
SMAS
Delegação Câmara
EDP
CTT
Estação CP
Ribatáxis
Táxi Carvalho
Centro Comunitário de Arcena
Câmara Municipal de Vila Franca de Xira
TELEFONES MUNICIPAIS DE URGÊNCIA
» Serviço Municipal de Protecção Civil
» Piquete SMAS

21 958 08 14
21 957 97 69
21 957 88 10
263 200 600
21 958 31 49
800 506 506 (gratuito)
21 958 81 90
21 958 26 06
21 957 33 30
91 726 45 37
21 957 23 50
263 285 600

263 270 885  Ext. 144
263 200 600

800 506 506 (gratuito)

Câmara Municipal de Vila Franca de Xira

ALVERCA INFORMAÇÃO
BOLETIM DA JUNTA DE FREGUESIA DE ALVERCA DO RIBATEJO

PROPRIEDADE
JUNTA DE FREGUESIA DE ALVERCA DO RIBATEJO

DIRECTOR
AFONSO COSTA - PRESIDENTE

EDIÇÃO
ORDEM DE IDEIAS – COOPERATIVA DE INFORMAÇÃO,

COMUNICAÇÃO E PRODUÇÃO DE EVENTOS, CRL.
RUA DO ADRO, Nº 40
2625-637 VIALONGA

TEL.: 210 996 295   FAX: 211 923 115
ordemdeideias@gmail.com
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Caras e caros Alverquenses:

Este tem sido um período difícil para muitos de 
nós.
A conjuntura mundial e nacional, não nos tem trazi-
do ventos muito favoráveis e as famílias enfrentam 
problemas em várias áreas, sendo a do emprego 
uma das mais preocupantes e que atinge de for-
ma transversal todos os sectores da sociedade.
Mas não são só as famílias que passam por mo-
mentos difíceis. 
O comércio, a industria e os nossos empresários, vi-
vem também dias de angustia.
A Junta de Freguesia, refl exo da vivência dos cida-
dãos, não pode deixar de senti-lo.
Atentos à realidade que nos rodeia, temos refor-
çado o nosso papel na área social, com parcerias 
activas a nível da Comissão Social de Freguesia, 
onde subscrevemos com a Câmara Municipal, o 
reforço de apoio ao Banco Alimentar, através da 
Conferência de S. Vicente de Paulo.
Reforçámos igualmente o apoio aos Imigrantes, vi-
sando uma melhor integração bem como a aten-
dimento aos mais idosos, esclarecendo e enca-
minhando nas mais vertentes áreas, possibilitando 
que nesta fase da vida, benefi ciem de assistência 
condigna.
Mas uma das maiores preocupações sociais é o 
desemprego. 
Também nesta área nos mantivemos atentos e o 
Clube de Emprego, cujo atendimento era sema-

nalmente às 4ªs feiras de tarde, foi substituído 
pelo Gabinete de Inserção Social – GIP. Resul-
tante dum protocolo com o Instituto de Emprego 
e Formação Profi ssional, com atendimento alar-
gado, este Gabinete pretende apoiar não só a 
população como a classe empresarial, fazendo 
a ponte entre a oferta e a procura, colmatan-
do necessidades e encaminhando para novas 
oportunidades, sendo a orientação e formação 
profi ssional, outra das suas apostas.
Este é o meu compromisso convosco – continuar 
a trabalhar de forma empenhada indo de en-
contro aos anseios, dos que em cada momento, 
mais precisam.
Queria ainda deixar-vos uma palavra de espe-
rança – Alverca é uma freguesia solidária . Com-
pete a todos e cada um de nós, hoje mais do 
que nunca, apoiar o Outro.
Contém comigo!
Até breve.
O Presidente da Junta de Freguesia de Alverca

Mascote das Al-
verquíadas com a 
equipa do Alver-
ca Volei que em 
2009 representou 
condignamente a 
nossa freguesia.
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Parque na Avª 5 de Outubro

Está em construção o parque infantil do Bairro da 
A.M.A, um investimento superior a 57 mil euros e que 
deverá fi car concluído num prazo de 150 dias. 
Situado por detrás das instalações da Associação de 
Moradores do Bairro da Ama, o parque irá responder 
ás necessidades de lazer das crianças de toda aquela 
área.

Parque infantil
no Bairro da A.M.A

A cidade
a vários tons

Por toda a cidade são visíveis pequenos aponta-
mentos de mudança. As zonas de lazer vão surgindo 
naturalmente, com recuperação e remodelação 
de espaços verdes, colocação de mobiliário urba-
no adequado a quem dele usufrui, homenagens sin-
gelas a actos simples do dia-a-dia, transformando 
assim o rosto da nossa freguesia.

Nasceu no primeiro mês deste ano, mais exactamen-
te a 24 de Janeiro. Falamos do novo espaço de lazer 
situado na Avenida 5 de Outubro e que é, hoje em 
dia, utilizado por centenas de crianças que ali passam 
momentos muito agradáveis.
Espaçosa zona verde e diversos equipamentos de la-
zer, um investimento  que se integra num esforço mais 
alargado de toda uma vasta área onde se inclui o 
mercado do Choupal, um jardim ao lado do parque 
infantil, muito utilizado pelos mais idosos, contribuindo 
para um salutar convívio entre gerações, o reforço do 
talude, colocação de abrigo de passageiros e requa-
lifi cação da zona envolvente, bem como a coloca-
ção de ilhas ecológicas.
Agora há que preservar os equipamentos e todo o 

espaço de forma a que cada vez mais pessoas, e em 
particular as nossas crianças, possam utilizar este e ou-
tros equipamentos públicos.
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São mais de 200 metros quadrados de passeio, na 
Quinta do Forno. Trata-se de uma intervenção de 
relevo que vem dignifi car uma zona mais escondida da 
nossa cidade e, principalmente, melhorar em termos 
urbanísticos todo o bairro.

Para além dos passeios foram colocados pilaretes 
de protecção, evitando-se desta forma que fossem 
utilizados como estacionamento, difi cultando imenso 
a deslocação das centenas de pessoas que vivem na 
Quinta do Forno.

Novos passeios na Quinta do Forno

A Junta de Freguesia de Alverca, tal 
como já acontecera em outros locais, 
nomeadamente no bairro da Chasa, 
colocou uma nova calha de protecção 
na entrada das Areias. 
Trata-se de uma área muito 
movimentada, pois a via é utilizada 
por quem vem de Vialonga e outras 
freguesias a sul, para Alverca e vice-
versa. A calha existente estava 
degradada, não garantindo as 
necessárias condições de segurança, 
situação que foi agora corrigida.

Calha de protecção nas Areias

Na rua Irene Lisboa, situada perto do Terminal 
Rodoferroviário, foi feita uma

intervenção no passeio, que se encontrava 
esburacado e abatido.

Tratou-se de um melhoramento
signifi cativo numa zona de grande movimento, 

contribuindo para melhorar as condições
de mobilidade dos milhares de peões que 
diariamente se dirigem para as escolas ou 

estacção da CP a caminho dos seus empregos.

Arranjo de passeios na rua Irene Lisboa
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A Junta de Freguesia procedeu ao arranjo da 
rotunda do Terminal Rodoferroviário. Procedeu-
se ao seu calcetamento, tendo como motivo 
decorativo, a rosa dos ventos. Falta apenas 
o asfaltamento da estrada, para que toda 
aquela área, fi que com  um novo visual e um 
ordenamento de trânsito mais efi caz.

Está concluída a obra de requalifi cação da Rotunda 
da Verdelha, primeira entrada de Alverca para quem 
vem de Lisboa, através da Nacional 10. 

As pedras avermelhadas, brancas e cinza, contrastam 
com as cores intensas das espécies vegetais aí coloca-
das, onde as oliveiras ocupam local de relevo

Rotunda da Verdelha dá as boas 
vindas na parte sul da cidade

Rotunda do Terminal
Rodoferroviário
foi requalifi cada

Uma aspiração antiga

Satisfazendo 
uma aspiração 
dos moradores 

da Quinta da 
Formigueira, 

colocámos o tão 
pedido abrigo de 

passageiros.
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Realizou-se no passado dia 8 de 
Março, a III Caminhada Feminina, 
comemorativa do Dia Internacio-
nal da Mulher.
Como já vem sendo hábito, uma 
moldura colorida composta por 
cerca de 250 mulheres de todas 
as idades, coloriu o percurso en-
tre o Jardim José Álvaro Vidal e 
as Salinas.
Esta é uma iniciativa a repetir…a 
bem da saúde!

Realizou-se este ano, a 31 de 
Maio, a 5ª edição da Culturalver-
ca, iniciativa que congregou no 
Jardim José Álvaro Vidal, institui-
ções de infância e idosos, num 
salutar convívio intergeracional, a 
que se juntaram várias instituições 
de carácter cívico como os Bom-
beiros, PSP, Museu do AR, DGMFA 
e Escolas.
Das 10h às 18horas, o verde do 
espaço, salpicou-se com a imagi-
nação e trabalho de cerca de três 
centenas de participantes e alguns 
milhares de visitantes.
A animação em palco foi uma 
constante que esteve à altura do 
evento.
Ao fi nal da quente tarde, quando 
todos se juntaram em palco para 
receber o galardão alusivo à inicia-
tiva, os presentes tiveram a agra-
dável companhia da mascote das 
Alverquíadas, que não perdeu a 
oportunidade para cumprimentar 
miúdos e graúdos.

Culturalverca: um salutar
convívio de gerações

IIII Caminhada Feminina
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De 24 a 29 de Junho, em Alverca..
foi mesmo...uma festa!
Animação e muita música, assim foi a 3ª edição das 
festas de Alverca. Pelo palco passaram bandas, ran-
chos folclóricos, fados e artistas como Ruth Marlene, 
Mónica Sintra, Quinzinho Portugal e Toy.
No recinto houve quiosques, tasquinhas e divertimen-
tos para todos os gostos, bem como o desfi le de Mar-
chas Populares.No dia 25, a noite da sardinha assada 
foi uma das mais animadas.
A procissão em honra do padroeiro da cidade, S. Pe-
dro, viu o seu percurso encurtado pelas intempéries 

climatéricas, mas os presentes foram compensados, 
com um belíssimo concerto de música sacra, no inte-
rior da própria Igreja, executado pela Banda do Tro-
viscal.
Animadas foram também as garraiadas, onde os mais 
aventureiros desafi aram a força (e astúcia) dos “tou-
ros” para gáudio dos presentes.
Este ano as festas encerraram da melhor maneira, 
com um primoroso espectáculo de fogo de artifi cio, 
de “deixar de cabeça no ar”, os muitos presentes.
Para o ano haverá mais e melhor!
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A Junta de Freguesia de Alverca, apro  veitando o facto de estarem em 
cursos diversas intervenções na zo na do Bom Sucesso e Arcena, sensi bilizou os 
responsáveis autárquicos municipais no sentido de se aproveitar o momento 
para se efectuarem obras de recuperação da Fonte e Mina de S. Romão, um 
desejo há muito sentido e expresso pela população.
As diligências efectuadas foram coroa das de êxito e a Fonte e Mina de S. Romão estão, hoje em dia, abertas ao público, 
depois de terem sofrido obras de valorização.
Este espaço cor respon de ao que resta de um antigo “complexo conventual” que anteriormente existia nas imediações. A 
Mina tem o seu início na rectaguarda da Fonte. O túnel tem ao longo do seu percurso ascendente duas comunicações com 
o exterior na forma de dois cilindros, rematados por uma campânula para iluminação e ventilação. 
No fi m desta estrutura existe aquilo que se poderia confi gurar como uma abertura à superfície de um poço de água o qual 
se prolonga na vertical até um pequeno espaço interior a circular
Este espaço encontra-se rodeado por bancos directamente escavados no terreno, julgando-se ter servido para a prática 
religiosa da oração e meditação por parte dos frades do antigo Convento do Bom Sucesso.     
Trata-se, sem dúvida, de um elemento histórico essencial da nossa freguesia, permitindo compreender um pouco da evolução 
de Alverca ao longo dos tempos.

Fonte e Mina de São Romão
restituídas ao público

Lagar recorda uma Alverca de outros tempos
Alverca não foi sempre este espaço urbano que hoje 
a maior parte de nós conhece. Em tempos, e não tão 
distantes como isso, existiam quintas, amplos terrenos, onde 
a actividade agrícola era predominante, destacando-se o 
característico tom das oliveiras e a produção de azeite.
A Junta de Freguesia tem tido a preocupação de transmitir 
essa memória, essa história, esse percurso evolutivo, através 
da presença, em diversas zonas da nossa cidade, de 
elementos estéticos ou de referências instrumentais que 
nos levem a parar um pouco e ter o prazer de descobrir de 
onde viemos.
Num bonito espaço verde, arranjado para o efeito, situado 
entre a rua da Indústria e a rua da Juventude, foi colocado 
um antigo lagar, apetrecho de trabalho recorrente em 
outras alturas. Um património que foi acompanhado de 
placas explicativas do modo e objectivos de utilização do 
lagar, aparentemente tão distantes do mundo moderno 
da electrónica mas símbolo da grandeza do ser humano e 
do seu espírito de trabalho e de descoberta constante.o
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Vai ter lugar em breve uma impor-
tante intervenção no rio Crós-Crós. 
Uma obra que pela sua dimensão 
provocará alguns incómodos, para 
os quais pedimos, desde já a com-
preensão da popul ação, mas que 
se torna essencial para minimizar 
os efeitos das cheias.
Trata-se de um investimento de 
5.778.929,28 euros (mais IVA), dos 
quais 4.244.649,00 euros serão fi -
nanciados pelo POVT – Programa 
Operacional de Valorização do 
Território (Eixo Prioritário III – Pre-
venção, Gestão e Monitorização 
de Riscos Naturais e Tecnológicos), 
no âmbito de uma candidatura 
apre sentada pelo Município ao 
QREN.
O projecto para o desenvolvi-
mento desta empreitada foi de-
senvolvido pelo INAG - Instituto 
da Água,  no âmbito de um pro-
tocolo esta belecido para o efeito 
com a Câmara Municipal de Vila 
Franca de Xira. 
Pretende-se, com já foi referido, 
a minimização dos efeitos das 
cheias que se verifi cam na fre-

guesia, decorrentes do forte cau-
dal do Rio Crós Cós, com especial 
impacto nas zonas baixas. A inter-
venção terá duas componentes 
distintas. A correcção da secção 
de vazão da ribeira, entre as zo-
nas da Proverba e o Rio das Silvei-
ras e intervenções para estabilizar 
o leito da ribeira, em quatro locais 

distintos de acentuada inclina-
ção.
De referir que até pelo impacto 
local que a obra terá no dia a dia 
dos alverquenses, teve lugar uma 
sessão de apresentação do pro-
jecto, que decorreu a 17 de Abril, 
na Sociedade Filarmónica de Re-
creio Alverquense. 

Obra de regularização do rio Crós-Cós

Mobilidade
e segurança
dos peões
O levantamento de calçada e re-
baixamento de lancis, tem sido uma 
preocupação constante deste exe-
cutivo.
Ao longo da freguesia têm sido co-
locadas várias passadeiras sobrele-
vadas, garantindo maior segurança 
aos peões. Assim aconteceu na Rua 
dos Combatentes (Panasqueira), Rua 
Dr. José Eduardo Vieira (Arcena), Rua 
do MFA (Bom Sucesso), Rua António 
Sérgio (Chasa) e na Rua da Aviação, 
junto à igreja.

Rua António Sérgio
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A cidade de Alverca, e em par-
ticular a zona do Bom Sucesso e 
Arcena, conta, desde o dia 25 de 

Centro Cultural do Bom Sucesso: um 
passo na modernização da cidade

Abril deste ano, com um moderno 
e modelar equipamento cultural, 
integrado num projecto mais am-
plo de requalifi cação de uma zona 

crítica da nossa cidade.
O Centro Cultural do Bom Suces-
so, possível de efectuar no âmbito 
de uma candidatura ao Programa 
PROQUAL - Programa Integrado de 
Qualifi cação das Áreas Suburbanas 
da Área Metro politana de Lisboa, 
feita pela Câmara Municipal de Vila 
Franca de Xira ,vem dar resposta a 
uma carência local, contribuindo 
ao mesmo tempo para dinamizar o 
tecido associativo do concelho.
Mais do que um edifício, o Centro 
Cul tural do Bom Sucesso assume-se 
como um  “espaço”, que se pre-
ten de que se ja capaz de funcionar 
co mo motor de arranque para a 
requalifi cação de toda a área em 
questão, de acordo com os objec-
tivos e acções previstas no PRO-
QUAL”, um “espaço de encontro 
da comunidade, com um impacto 
renovador que se estende muito 
para além dos limites físicos desta 
construção”.
Em termos funcionais, o Centro Cul-
tural do Bom Sucesso está organiza-
do em torno de pátios, que com es-
calas diferenciadas, se constituem 
como cenários para os diferentes 
núcleos autó nomos do complexo. 
Existem dois elementos estruturais a 
nível espa cial: internamente, o Au-
ditório e, externamente, o Pátio das 
Colectivi dades. 
O Auditório por via da sua capa-
cidade evolutiva confi gura cená-
rios distintos: uma Sala/ Palco para 
ensaios (sem plateia); um Auditório 
(palco + anfi teatro com 56 lugares); 
um Audi tório (palco + anfi teatro 
com 112 lu ga res sentados) e um 
auditório com expansão para sala, 
bar e biblioteca. Por fi m a possibi-
lidade de uma área única de 530 
m2, possibilitada através do recolhi-
mento da frente de vidro que sepa-
ra o foyer do Pátio das Colectivida-
des acresce a capacidade desta 
actividade a céu descoberto em 
cerca de 170 m2.  
Esta área exterior poderá possibili-
tar, quando as condições meteo-
rológicas permitirem, ser por si uma 
área de palco. Na zona posterior 
ao palco encontram-se, em dois pi-
sos, os espaços necessários ao seu 
funcionamento (sanitários, cama-
rins, espaço técnico).

1212
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De um lado e do outro da sala de es-
pectáculos encontram-se respecti-
vamente o Bar e a Biblioteca. 

Vários serviços
O Pátio das Colectividades tem 
uma re cepção, uma sala de reu-
niões e o posto médico. Na área a 
poente do corredor/wall de entra-
da encontram-se as áreas adminis-
trativa e o Núcleo Museológico. 
No Centro Cultural do Bom Suces-
so funcio nam Serviços da Câmara 
Muni cipal de Vila Franca de Xira; 
Núcleo Museológico do Bom Su-
cesso; Biblioteca;   e sedes do mo-
vimento associativo:  a  FAPXIRA 
– Federação das Asso cia ções de 
Pais do Concelho de Vila Franca de 
Xira; Clube de Aero modelismo de 
Alverca do Ribatejo; Associação Di-
namizadora de Folclore do Conce-
lho de Vila Franca de Xira; APSDC 
– Associação para a Promoção da 
Saúde e do Desenvolvimento Co-
munitário.

O painel de azulejos, situado numa das 
entradas de Alverca, mais exacta mente 
quem vem de Vila Franca de Xira, foi am-
pliado. O painel pretende destacar a liga-
ção de Alverca com o desenvolvimento 
da aeronáutica portuguesa, através das 
fi guras de alguns dos seus elementos mais 
pre ponderantes, bem como de aviões.
O painel ocupa, agora, a totalidade da 
parede, com a palavra Alverca em des-
taque

Ampliado o painel de azulejos

1313

                                         LOCAL                                                                                Custo
     

Requalifi cação da Praceta do Desporto (Bom Sucesso)                         166.631,84 

Arranjo Paisagístico e Qualifi cação do Largo
e Rua do MFA (Bom Sucesso)                                          155.721,29 

Qualifi cação da Rua Alves Redol (Bom Sucesso)                                      116.492,01
 
Inauguração do Arranjo Urbanístico e Parque Infantil
da Urbanização das Faias (Arcena)            107.161,49 

Qualifi cação do Largo de Arcena            171.947,87
 
Arranjo Exterior da EB 1 de Arcena            119.117,11
 
Arranjo Urbanístico a tardoz do Centro Comunitário de Arcena         141.293,58 

Qualifi cação Urbana da Rua da Esperança (Bom Sucesso)                                     116.110,72
 
Parque Radical (EB 1,2,3 Bom Sucesso)            51.225,48
 
Centro Infantil / ATL (Bom Sucesso)        1.867.227,07
   
Jardim Central (Bom Sucesso)        1.186.276,00 

ROBOTARIUM – Autoria do Arq. Leonel Moura (Bom Sucesso)                       100.000,00 

Centro Cultural do Bom Sucesso        2.204.649,63

              TOTAL                                                                                                     6.503.854,09 €

PROQUAL – Principais Intervenções Desenvolvidas

                                         LOCAL                                                                                Custo
     

              TOTAL                                                                                                     6.503.854,09 €
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Os 35 anos do 25 de Abril, a Revolução 
dos Cravos, foram comemorados na 
freguesia de Alverca de uma forma 
muito especial, pois foi possível 
conciliar nesses dias a evocação de 
uma data histórica, a da conquista 
da liberdade, com a inauguração 
de projectos que enaltecem a 
importância do poder local.
No dia 24 de Abril, no auditório da 
Sociedade Filarmónica Recreio 
Alver quense tece lugar a sessão 
solene, promovida pela Junta de 
Freguesia de Alverca, a que se 
seguiu um espectáculo musical 

com a partici pação de Francisco 
Fanhais, Grupo “Alborca”, 
Grupo Coral “Os Unidos do Baixo 
Alentejo”.
No dia 25, logo de manhã, decorreu a 
cerimónia do hastear das bandeiras 
da freguesia e do município com a 
presença dos bombeiros voluntários 
de Alverca e da banda da SFRA. 
De seguida teve lugar uma 
distribuição de cravos a fl or que 
simboliza o 25 de Abril.
Decorreram, depois, duas inaugu-
rações importantes, de que damos 
eco em outras páginas, a da obra 

de recuperação da Gruta de 
São Romão e do Centro Cultural 
do Bom Sucesso, local escolhido 
pela Assembleia Municipal de Vila 
Franca de Xira para a realização da 
sua sessão solene. 
No fi nal, a Banda da SFRA desfi lou 
pelas ruas do Bom Sucesso.
De referir ainda que no sábado, dia 
25, teve lugar uma outra cerimónia, 
a inauguração da Sala de Sócios 
da SFRA e que contou com especial 
presença de associados desta 
importante colectividade da nossa 
freguesia.

Alverca não esqueceu
os 35 anos do 25 de Abril

A Junta de Freguesia, num esforço de dar a conhecer 
aos mais novos, de uma forma simples e lúdica, a 
história da terra onde vivem e vão crescer, editou 
e distribuiu nas escolas básicas, mais um livro da 
colecção “Lendas de Alverca”.
Desta vez trata-se da Lenda da Fonte do Choupal, 
com textos de Anabela Ferreira e ilustração de Carla 
Félix.
Ao mesmo tempo, apelando à criatividade das nossas 
crianças, e a um empenho mais activo na relação 
com o próprio livro, ofereceu uma caixa de lápis de 
cor, permitindo que os alunos decorassem a seu belo 
prazer e gosto os desenhos que ilustram a história.

Alunos do ensino básico recebem
livro de lendas
e lápis de cor

so
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Já vai na sua 22º edição e assume-se 
como a grande festa do mo vimento 
associativo de Alverca.Falamos das 
Alverquíadas que, ao longo de 22 
dias, nos meses de Maio e Junho, 
movimentaram mais de quatro mil 
participantes, organizados através 
das suas 14 colectividades e asso-
ciações.
Futebol, ginástica, aeromodelismo, 
basquetebol, tiro, xadrez, karaté, 
atletismo, BTT, hóquei em patins, 
são algumas das 42 modalidades 
que mostram o dinamismo e a vi-

talidade das nossas associações, 
colectividades e clubes e que são 
um bom exemplo, de como a prá-
tica de uma actividade des portiva 
é saudável, contribui para o incre-
mento de laços de amizade, para o 
reforço do convívio entre gerações, 
refl ec tindo-se numa comunidade 
mais participativa e interessada.
A cerimónia de abertura, que teve 
lugar com um desfi le que saiu do 
Jardim Álvaro Vidal em direcção ao 
Pavilhão do Futebol Clube de Alver-
ca, foi animada pelos Tocá Rufar, a 

Orquestra Académica da SFRA e o 
Moto Clube de Alverca. No Pavilhão 
destaque para um coro com cerca 
de 400 crianças e para as apresen-
tações a cargo da patinagem do 
Futebol Clube de Alverca e da Aca-
demia de Dança da professora Pau-
la Mano, isto para além da Orques-
tra da SFRA e dos Tocá Rufar.
Para gáudio de todos, em especial 
dos mais pequenos, a Junta de Fre-
guesia de Alverca apresentou a sua 
mascote, símbolo de alegria e  ju-
ventude.

Mais de 4.000 participantes
nas XXII Alverquíadas

Consciente da importância social do trabalho 
desenvolvido pelas colectividades de Alverca, 
a Junta de Freguesia continua, dentro das suas 
possibilidades, a apoiar as actividades associativas.
Foi nesse sentido que o Executivo da Junta de 
Freguesia celebrou, com dez colectividades, 
protocolos de apoio monetário que, no seu total, 
ascendem aos 27.400 euros.
Afonso Costa, presidente da Junta de Freguesia 
de Alverca, nas breves palavras proferidas no 
decorrer da sessão de celebração do protocolo, 
para além de ter elogiado o trabalho desenvolvido 
e a desenvolver, enalteceu o facto de duas novas 
actividades terem sido contempladas este ano - a 
Associação Coral Ares Novo e o Alverca Vólei, neste 
caso assumindo a gestão do gimnodesportivo Álvaro 
Pinheiro, no Brejo. “São sinais positivos do movimento 
associativo e que denotam, igualmente, uma maior 
abrangência de áreas de intervenção cultural e 
desportiva”

Junta de Freguesia apoia 
movimento associativo
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Alverca comemorou o 19º aniver-
sário de elevação a cidade, ga-
lardoando algumas das fi guras 
que têm, ao longo da sua vida e 
da sua actividade, contribuindo 
para o desenvolvimento da nos-
sa cidade. 
De facto, a entrega dos Galar-
dões de Mérito, numa cerimónia 

que teve lugar na SFRA- Socie-
dade Filarmónica Recreio Alver-
quense, não é um puro forma-
lismo. Pretende sim, através do 
relevo que damos ao trabalho 
dos homens e das instituições, 
valorizar o que de mais positivo 
se pode encontrar e fazer, apon-
tando exemplos salutares a toda 
a sociedade e, em particular, 
aos mais jovens.
Assim aconteceu mais uma vez 
com a atribuição do Galardão 
de Mérito Au-
tárquico a José 
Sabino Lopes, 
o Galardão 
de Mérito So-
cial a Fernan-
do dos Anjos 
Henriques, que 
não pode es-
tar presente 
na sessão por 
se encontrar a 
viver no Cana-
dá, o de Mérito 

Cultural a Caetano Pacheco de 
Andrade, representando por seu 
fi lho,  de Mérito Desportivo a Joa-
quim Bolacha Gomes e o de Mé-
rito Empresarial  ao Grupo Anivite, 
através do empresário José Santa 
Marta Pico.
A cerimónia contou com a presen-
ça de muitos alverquenses, que se 

quiseram associar 
à homenagem, 
bem como da 
presidente da 
Câmara Munici-
pal de Vila Fran-
ca de Xira, Maria 
da Luz Rosinha.
Na sua interven-
ção, Afonso Cos-
ta, Presidente da 
Junta de Fregue-
sia de Alverca do 
Ribatejo, vincou 
o imenso traba-
lho desenvolvido 

nos últimos anos “que vai deixar 
marcas bem visíveis” e realçou o 
facto de Alverca se assumir como 
um “espaço de convergência 
cultural, social, étnica. Alverca foi 
sempre um porto de abrigo para 
quem deseja uma vida melhor”.
A sessão foi animada com uma 
parte cultural, a cargo da Classe 
de Dança da SFRA que mostrou 
toda a sua graciosidade e pela 
OLISFRA que encerrou o espectá-
culo.

ATRAVÉS DA ENTREGA DOS GALARDÕES DE MÉRITO

“Alverca valoriza todos os que 
se distinguiram em prol da nossa terra”
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José Santa Marta Pico (Anivite)

José Sabino Lopes

Fernando dos Anjos Henriques

Caetano Pacheco de Andrade

Joaquim Bolacha Gomes
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